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“O novo contexto do 

ambiente da 

comunicação exige que 

o Jornalismo, 

amplamente estudado 

em relação às técnicas e 

processos produtivos, 

seja analisado, também, 

em relação  às 

interações entre seus 

diferentes públicos”



Principais fundamentos (ou conceitos?) para analisarmos o 

Jornalismo sob essa premissa:

GOVERNANÇA, como uma dimensão 

das interações entre o Jornalismo e seus Públicos

PÚBLICOS, no lugar de público ou audiência



"Por 'públicos' designamos todos os grupos ou agentes 

sociais que interagem diretamente com o jornalismo em 

cada sociedade, com variados graus de intensidade."



A CRISE  DA ATIVIDADE JORNALÍSTICA 

AFETOU A ESTABILIDADE DOS VÍNCULOS 

ENTRE  O JORNALISMO E SEUS PÚBLICOS

- fontes 

- anunciantes 

- investidores 

- audiências 

- profissionais (jornalistas) 



GOVERNANÇA NO JORNALISMO: 

Dimensões e públicos (Mick e Tavares, 2017)



Crise, inovação e sustentabilidade

CRISE – não é apenas econômica (sustentabilidade) e nem  
totalmente nova (resultante apenas das mudanças no ambiente 

comunicacional)

- modelo de negócio 

- queda de fontes de receitas (publicitárias) e de audiências 

- fechamento de veículos 

- redução de vagas 

- tecnologia e novos atores 

- credibilidade e confiança 



Ano a ano, pesquisas sobre a confiabilidade das instituições 

têm demonstrado uma descrença cada vez maior das 

sociedades nas mídias jornalísticas



GOVERNANÇA EDITORIAL: 

relação entre profissionais e sociedade na produção do jornalismo: a pauta, a 

apuração, a narração. 

GOVERNANÇA DE GESTÃO:

transparência nos processos produtivos; na relação com patrocinadores e

investidores; na influência das fontes de recursos.

GOVERNANÇA FINANCEIRA E DA SUSTENTABILIDADE: 

além da sustentabilidade; tecnologia; concorrência (novos fornecedores de conteúdo); 

novas formas de financiamento além da publicidade. 

GOVERNANÇA DE ENGAJAMENTO E CIRCULAÇÃO:

envolvimento e motivação de comunidades (demográficas, geográficas e de

“usuários”); cooperação entre veículos; relacionamento com o mercado ; operações

de baixo custo, nichos; inovações tecnológicas; abertura das redações.
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